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França proíbe redes 
sociais para menores

Por 279 votos contra 81, Assembleia Nacional ratifica projeto aprovado pelo Senado e coloca o país entre os que  
adotam medidas para preservar os menores de conteúdo prejudicial disponível em sites e aplicativos

O 
Parlamento francês aprovou on-
tem um projeto de lei que proíbe 
o acesso de menores de 15 anos às 
redes sociais, o que coloca a Fran-

ça na vanguarda das iniciativas do gênero 
na União Europeia. Após o aval do Sena-
do, os deputados da Assembleia Nacional 
aprovaram a lei por 279 votos contra 81. 
Com isso, a França se junta a um núme-
ro crescente de países que estão adotando 
medidas para restringir o acesso às redes 
sociais, diante dos alertas crescentes sobre 
seus efeitos prejudiciais para os menores.

“A França abre o caminho, na Europa, 
para a proteção de nossas crianças e ado-
lescentes. Seguimos adiante”, disse o pre-
sidente Emmanuel Macron, em vídeo di-
fundido nas redes sociais, no qual repas-
sa sua luta em defesa da medida. Macron 
quer transformar a proteção dos menores 
nas redes sociais e a regulação do tempo 
de tela em marcos de seu segundo manda-
to, que termina em maio de 2027. A dispu-
ta pela sucessão coloca em posição favorá-
vel a extrema-direita e a esquerda radical.

A proibição seria implementada em 
duas etapas: a partir de 1º de setembro, 
quando os alunos voltarem às aulas após 
as férias de verão, os menores de 15 anos 
não poderão criar novas contas. Segundo 
o texto, a proibição seria aplicada a partir 
de janeiro de 2027 para as contas existen-
tes. “Todos na França teremos de compro-
var nossa idade. Se você tem menos de 15 
anos, sua conta será encerrada”, explicou 
a jornalistas a ministra delegada do Setor 
Digital, Anne Le Hénanff. O texto também 
proíbe celulares em escolas do ensino mé-
dio, como já acontece com as da educação 
infantil e do ensino fundamental.

Verificação

A lei não prevê nenhuma sanção pa-
ra as crianças ou para os pais. Caberá às 
plataformas implementar um sistema de 
verificação etária, ou inclusive vários, si-
multâneos. “Como acreditar seriamen-
te que, em poucas semanas, em pleno 
verão, um sistema tão complexo poderá 
estar operacional? Quem vai realizar na 
prática as verificações de idade?”, ques-
tionou a senadora ecologista Mathilde 
Ollivier, que denunciou a proposta co-
mo um texto “de aparências”.

A ministra Le Hénanff afirmou, antes 
da votação, que o prazo de implementação 
é realista, “porque já existem ferramentas 
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Washington e a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) condenaram o 
anúncio do presidente da Nicarágua, Da-
niel Ortega, de proibir a realização de elei-
ções no país da América Central. A decisão 
busca anular a oposição e representa uma 
escalada autoritária sem precedentes em 
Manágua. O secretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, afirmou que o governo de 
Donald Trump e a comunidade interna-
cional “não ficarão de braços cruzados en-
quanto a ditadura Murillo-Ortega aprofun-
da a repressão e fabrica uma instabilidade 
que ameaça a segurança nacional dos EUA”. 

“A promessa de Ortega de abolir as elei-
ções na Nicarágua comprova sua covar-
dia e seu medo da vontade do povo nica-
raguense”, destacou o chefe da diploma-
cia da Casa Branca, em uma publicação na 
rede social X. Em outra manifestação, por 
meio de um comunicado, Rubio disse que 
“a declaração de Ortega de que a Nicará-
gua jamais realizará eleições novamente 
demonstra sua verdadeira natureza autori-
tária”. Ele pediu à comunidade internacio-
nal que “una forças” para mostrar à “dita-
dura que ela não pode continuar fingindo 
que nada está acontecendo”.

Alberto Randim, secretário-geral da 
OEA, disse que o regime nicaraguense 
“abandonou a democracia e até mesmo 
sua aparência”. “A eliminação das eleições 
constitui a negação definitiva do direito so-
berano do povo de escolher o seu gover-
no. Eleições livres, justas e periódicas não 
são opcionais; são um elemento essencial 
da democracia representativa. A erosão da 
democracia em qualquer país das Améri-
cas nunca é uma questão exclusivamente 
interna. Ataques às instituições democrá-
ticas nacionais têm consequências regio-
nais, minam a governança democrática e 
afetam a estabilidade e os valores compar-
tilhados do Hemisfério”, comentou.

“Peso real”

Ex-preso político, líder da oposição e do 
partido Ruta del Cambio (“Rota de mudan-
ça”), Félix Maradiaga afirmou ao Correio 
que a reação dos EUA é “oportuna e neces-
sária”. “O fato de o Departamento de Estado 
chamar as coisas pelo seu nome e falar de 
uma ditadura familiar tem peso real. Du-
rante anos, Ortega apostou em passar des-
percebido e em convencer Washington de 
que a Nicarágua não merecia atenção. Ao 
ligar a repressão e a instabilidade causadas 
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Condenação à escalada 
autoritária na Nicarágua
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Daniel Ortega durante celebração do 47º aniversário da Revolução Sandinista
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Antes mesmo de tomar posse, em 
7 de agosto, o presidente eleito da Co-
lômbia, Abelardo de la Espriella, amar-
gou a primeira derrota política. O novo 
Congresso votou contra seu candidato 
à presidência do Senado, marcando um 
início adverso na tentativa do ultracon-
servador de construir maiorias legislati-
vas. Sem partido próprio e com um dis-
curso antissistema, De la Espriella bus-
ca apoio dos parlamentares para levar 
adiante suas reformas.

Na segunda-feira, ele perdeu uma 
primeira batalha depois que os 284 
membros do novo Congresso, eleitos 
em março, tomaram posse de seus car-
gos por um período de quatro anos. Uma 
vez constituído, o Senado votou contra o 
candidato de De la Espriella para presi-
dir a Câmara Alta e, em vez disso, elegeu 
um dirigente do partido do ex-presiden-
te Álvaro Uribe, que nos últimos dias se 
distanciou do governo eleito.

Em um fato inusitado, a esquerda der-
rotada no segundo turno da eleição pre-
sidencial de 21 de junho passado uniu-se 
à direita tradicional para derrotar o alia-
do de De la Espriella. Tradicionalmente, 
na Colômbia, um aliado do presidente é 
escolhido como máxima autoridade do 
Senado para garantir a aprovação de suas 
primeiras propostas.

De la Espriella 
sofre derrota

pelo regime à segurança regional, Rubio 
mina essa estratégia”, acrescentou. 

Para Maradiaga, a condenação por par-
te dos EUA, da Costa Rica e de outras de-
mocracias deve convergir para uma “estra-
tégia unificada”. “Ortega só entende uma 
linguagem: a do custo. É nosso dever ele-
var esse custo”, defendeu o ex-candidato à 
Presidência da Nicarágua. 

Enrique Sáenz, analista nicaraguen-
se exilado na Costa Rica e ex-deputado, 

lembrou que, em julho de 2025, a Assem-
bleia-Geral da OEA condenou as violações 
de direitos humanos de Ortega e, simulta-
neamente, pediu que ele retornasse à orga-
nização. “Foi algo incompreensível, um ab-
surdo. Quase ao mesmo tempo, enquanto 
a OEA aprovava a declaração de censura, a 
delegação da Nicarágua era eleita para pre-
sidir a Associação de Estados do Caribe — 
pelos mesmos 25 países que, poucas horas 
antes, haviam condenado Ortega!”, disse. 

A França abre o caminho, na Europa,  
para a proteção de nossas crianças e 

adolescentes. Seguimos adiante"

Emmanuel Macron, presidente da França

Como acreditar seriamente que, em poucas 
semanas, em pleno verão, um sistema tão 

complexo poderá estar operacional?"

Mathilde Ollivier, senadora ecologista

de verificação de idade”, e outras estão em 
desenvolvimento. Por outro lado, o texto 
prevê algumas exceções à proibição, como 
as “enciclopédias on-line” ou os “projetos 
digitais com fins educacionais”.

Quanto ao YouTube e ao WhatsApp, 
a autora do texto na Assembleia Nacio-
nal, Laure Miller, esclareceu que essas 
plataformas deverão implementar uma 

verificação etária para a parte equiparável 
a uma rede social (canais para comparti-
lhar conteúdo ou comentários). Segun-
do ela, a simples visualização de vídeos 
ou o intercâmbio interpessoal de mensa-
gens não seriam afetados pela proibição.

A pressão sobre os políticos europeus 
para que tomem ações sobre o assunto au-
mentou desde que a Austrália se tornou o 

primeiro país do mundo a proibir as redes 
sociais para menores de 16 anos, no início 
do ano. O Reino Unido aprovou uma medi-
da similar, que entra em vigor no começo de 
2027. Na semana passada, a Comissão Eu-
ropeia (CE, braço executivo da União Euro-
peia) anunciou que avalia estabelecer um 
acesso “progressivo e gradual” de crianças 
e adolescentes às plataformas digitais.

O presidente da Ucrânia, Volodimir Ze-
lensky, destituiu Oleksandr Syrskyi do car-
go de comandante-chefe do Exército e no-
meou, em seu lugar, o popular coman-
dante das Forças Conjuntas, Mykhailo 
Drapatyi, em meio ao descontentamen-
to após a saída do ministro da Defesa, My-
khailo Fedorov, anunciada no fim da última 
semana e recebida com protestos.

"Decidi que o novo comandante-chefe 
das Forças Armadas da Ucrânia será My-
khailo Drapatyi", escreveu Zelensky em sua 
conta na rede social Telegram. "Sou grato 
a Oleksandr Syrskyi e a cada um de nos-
sos combatentes pelas sólidas posições 
da Ucrânia na linha de frente", comple-
tou. Oleksandr Sirsky, de 60 anos, ocupa-
va este cargo desde 2024. Ele comandou a 
defesa de Kiev no início da invasão russa, 
em fevereiro de 2022.

Sua destituição ocorre depois de vários 
dias de manifestações em apoio ao minis-
tro da Defesa, Mykhailo Fedorov, cuja des-
tituição foi anunciada em 14 de julho. Ele 
acusou Sirsky de ter pressionado o presi-
dente pela sua saída e de ter dificultado sua 
tentativa de reformar o Exército.

Nascido na Rússia e formado em Mos-
cou, Oleksandr Sirsky nunca conseguiu 
se desvincular da reputação de general 
com mentalidade formada na hoje ex-
tinta União Soviética, à qual a Ucrânia 
pertenceu até sua dissolução, em 1991. Os 
críticos afirmam que Sirsky dá pouca aten-
ção às perdas humanas, o que lhe rendeu 
o apelido de "açougueiro".

Cai chefe militar 
da Ucrânia

O novo comandante militar  
da Ucrânia, Mykhailo Drapaty
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O presidente francês, 
Emmanuel Macron: 
restrições propostas 
de olho na eleição 
presidencial de 2027, com 
os extremos políticos na 
liderança das pesquisas


